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Cabeça virada - Marcelo Tupinambá

É só por causa dela
Que a cabeça está virada
Ela é mesmo bela,
Que morena perfumada!

Tem uns olhos de cobra
E uma boca de desejos...
Ah! O que eu não dava
Para ter todos os seus beijos!

Foi só, foi só por nada
Que caí nesse arrastão,
Que caí nessa estopada
E fiquei cabeça virada    (bis)


